[image: image1.emf]

INDICAÇÃO Nº 3163, DE 2020
INDICO, nos termos do artigo 159 do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, João Doria, que determine à Secretaria de Infraestrutura e de Meio Ambiente, à Secretaria de Projetos, Orçamento e Gestão, e aos demais órgãos competentes do Poder Executivo, a manutenção e o fortalecimento da estrutura técnica, administrativa e operacional da Fundação Florestal, como órgão da estrutura administrativa indireta do Executivo estadual, por se tratar de órgão estratégico e importante na criação, estruturação, funcionamento e manutenção de áreas protegidas no âmbito do território paulista.

JUSTIFICATIVA
A presente indicação destina-se a solicitar ao Poder Executivo que determine aos órgãos competentes de gestão estratégica do governo estadual paulista a manutenção e o fortalecimento da estrutura técnica, administrativa e operacional da Fundação Florestal, pelos relevantes serviços prestados à sociedade paulista e brasileira e ao ambiente, em especial quanto à política de proteção de áreas de relevante qualidade ambiental e de interesse coletivo, como disposto nas Constituições Federal e Estadual.
Tal proposição se fundamenta no conhecimento público e notório da importância de criação e manutenção das Unidades de Conservação (e de suas respectivas zonas de amortecimento), considerando a qualidade ambiental, as funções ecossistêmicas que estas áreas cumprem, bem como os benefícios sociais, econômicos e ambientais gerados por sua existência, que justificam a conservação de seus atributos.
Inicialmente, cabe destacar a relevância da proteção e da conservação dos atributos naturais existentes em muitas regiões do estado de São Paulo. Conforme relatado pela Secretaria de Estado de Infraestrutura e de Meio Ambiente (SIMA) em resposta a indicação de um Deputado Estadual desta casa, a manutenção da qualidade ambiental é fundamental para a “riqueza econômica produzida no território paulista, pois as principais atividades econômicas dependem dos serviços ecossistêmicos prestados por tais áreas, como a polinização, a reservação de água, a regulação do clima, a proteção contra incêndios e o controle de processos erosivos, de escorregamentos e de inundações, além dos benefícios comprovados para a saúde e bem-estar humanos”. 
A importância destas áreas pode ser exemplificada quando se trata dos aspectos relativos à segurança hídrica, uma vez que, segundo estudos acadêmicos, “estima-se que 60% da água que abastece todo o estado paulista é produzida em unidades de conservação e suas zonas de amortecimento”.
A Fundação Florestal (FF) foi criada em 1986 com o objetivo de apoiar o Instituto Florestal (IF) na gestão das áreas protegidas. Ao longo de 20 anos, a FF administrou algumas poucas unidades. Porém, a partir de 2006, com a criação do Sistema Estadual de Florestas (SIEFLOR), a FF começou a exercer a gestão de áreas protegidas existentes no território paulista.
Importante ressaltar, também, que as áreas administradas pela Fundação Florestal se constituem como áreas produtivas, e não como espaços ociosos, como alguns podem imaginar.
Segundo informações da SIMA, essas áreas “geram cerca de 70% dos recursos orçamentários anuais do Instituto Florestal e importam em significativa parcela da receita da Fundação Florestal”. E, ainda segundo o órgão ambiental, cerca de “30% do valor da exploração tem sido destinado ao DREM – Desvinculação de Receitas de Estados e Municípios (Emenda Constitucional nº. 36/2016). Em 2019, apenas com a venda de madeira e resina decorrente de manejo florestal de plantios de pinus e eucaliptos de florestas públicas, foram arrecadados cerca de R$ 16 milhões”.
O conjunto de áreas sob administração da Fundação Florestal soma um total de 102 unidades de conservação, sendo:
· Parques Estaduais - 34 unidades
· Estações Ecológicas - 15 unidades
· Monumentos Naturais - 2 unidades
· Refúgios da Vida Silvestre - 2 unidades
· Áreas de Proteção Ambiental - 30 unidades
· Áreas de Proteção Ambiental Marinhas - 3 unidades
· Reservas de Desenvolvimento Sustentável - 7 unidades
· Florestas Estaduais - 2 unidades
· Reservas Extrativistas - 2 unidades, e
· Áreas de Relevante Interesse Ecológico - 5 unidades
Dentre as principais atribuições da Fundação Florestal, cabe destacar:
· Executar ações para a conservação, manutenção, proteção e fiscalização das áreas protegidas sob sua administração
· Buscar a representatividade dos diversos ecossistemas, por meio do estabelecimento de novas áreas naturais protegidas e novas áreas experimentais
· Colaborar na avaliação e monitoramento da efetividade da gestão das áreas que compõem o Sistema Estadual de Florestas (SIEFLOR)
· Propor mecanismos e instrumentos para remuneração de serviços ambientais prestados nas áreas do SIEFLOR
· Desenvolver e aplicar projetos de recuperação ambiental
· Desenvolver e aplicar projetos de uso sustentável de recursos madeireiros e não madeireiros das áreas integrantes do SIEFLOR e seu entorno
· Acompanhar e coordenar a elaboração dos planos de manejo das Unidades de Conservação estaduais
Além de todos os benefícios prestados pelas áreas naturais protegidas, são desenvolvidas, nas Unidades de Conservação geridas e gerenciadas pela Fundação Florestal, diversas atividades como pesquisas científicas sobre a biodiversidade e o uso múltiplo dos recursos florestais (com ênfase em métodos para exploração sustentável de florestas nativas), educação e interpretação ambiental, recreação e turismo ecológico, dentre outras.
Em termos econômicos, além de manter as condições necessárias ao desenvolvimento de diversas atividades produtivas, em especial a produção agrícola, as Unidades de Conservação apresentam enorme potencial na geração de novas oportunidades de negócios e de renda às comunidades e ao próprio empresariado (local e regional), às cadeias de valor sustentável e ao pagamento por serviços ambientais, como os realizados no âmbito do Projeto Conexão Mata Atlântica (Projeto de Recuperação e Proteção dos Serviços de Clima e Biodiversidade do Corredor Sudeste da Mata Atlântica).
Estes são apenas alguns exemplos da importância da existência e da atuação da Fundação Florestal, de sua atuação através de atividades e projetos, consolidados e estruturados com base na política ambiental estadual.
Por fim, certos de que haverá a compreensão e o entendimento, pelo Poder Executivo, da importância da manutenção da Fundação Florestal nos quadros da administração pública bem como de suas atividades, é que apresentamos a presente Indicação, fundada no mais profundo interesse público.
Sala das Sessões, em 11/08/2020.
a) Marina Helou
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